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ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO DA ONÇA-PINTADA NO PANTANAL SUL MATO-

GROSSENSE: MONITORAMENTO DE LONGO PRAZO E ESTRATÉGIAS DE 

VALORAÇÃO DA ESPÉCIE 

 

 

RESUMO 

 

Considerando a crescente pressão sobre as espécies selvagens e seus habitats, o turismo de 

observação de fauna tem emergido como uma importante ferramenta para a conservação da 

biodiversidade. Esta prática aumenta as extensões de áreas favoráveis para a diversidade e pode 

substituir atividades mais degradantes, como a agropecuária. É nesse contexto que o Onçafari se 

insere, conciliando a pesquisa científica de longo prazo ao ecoturismo, numa iniciativa pioneira no 

Brasil. 

 

Palavras-chave: ecoturismo, biodiversidade, pesquisa científica de longo prazo, predadores de topo  

 

 

Introdução 

 

 A onça-pintada (Panthera onca) é o maior felino das Américas, cuja atual área de 

distribuição estende-se desde o norte do México ao noroeste da América do Sul (Colômbia e 

Equador), leste do Peru e Bolívia (leste dos Andes), por todo Paraguai e Brasil, e norte da 

Argentina6. Está listado no Apêndice I do Red Data Book da União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN) como animal ameaçado de extinção7 e, no Brasil, encontra-se na 

lista dos animais ameaçados de extinção do Ministério do Meio Ambiente8.  

Segundo o Plano de Ação Nacional para a Conservação da Onça-Pintada9, essa espécie 

encontra-se extinta (EX) nos Pampas, “Criticamente Ameaçada (CR)” na Mata Atlântica e 

Caatinga, “Em Perigo (EN)” no Cerrado, e “Vulnerável (VU)” no Pantanal e Amazônia. As 

principais ameaças a este felino são: a destruição constante e fragmentação de habitats, o que já 

levou a uma diminuição de 54% do habitat original da espécie, a caça, a diminuição da base de 

presas10 e a retaliação em decorrência de conflitos com o ser humano. Tais condições podem levar 

ao desaparecimento local, ou uma diminuição da variabilidade genética, expondo a população ao 

aumento da suscetibilidade às doenças e diminuindo o potencial reprodutivo da espécie11,12. 

 Como espécie predadora de topo de cadeia alimentar, pode ser considerada essencial para a 

manutenção da diversidade biológica e da integridade dos ecossistemas em que está inserida13. 

Desta forma, a onça-pintada pode ser utilizada para planejar e manejar reservas e grandes eco-

regiões interconectadas, pois suas exigências para sobreviver incluem fatores importantes para 

manter ambientes ecologicamente saudáveis14.  

Nas últimas duas décadas, as atividades humanas e a expansão da população têm exposto os 

predadores, como os carnívoros, a reduções populacionais e contração da área de ocorrência1, além 

de sofrerem com a fragmentação de habitat2 o qual limita seus movimentos pela paisagem, 

influência o fluxo gênico e a dispersão de indivíduos no espaço e no tempo3.  

O fato de carnívoros de maior porte utilizarem grandes áreas e de terem altos requerimentos 

alimentares os coloca em contato com os humanos e suas criações domésticas, resultando em 

conflito homem-predador4. Entre as alternativas de manejo para a conservação da biodiversidade 

está o turismo de observação de fauna, que tem se tornado uma ferramenta importante na 

convivência pacífica entre grandes predadores e populações humanas, principalmente em áreas de 

criação de animais domésticos5. Ações para implantação destas atividades, bem como sua 

regulamentação estão listadas no Plano de Ação Nacional oficializado pelo governo federal15. 
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A operação turística movimenta a economia regional e emprega direta e indiretamente muitas 

pessoas, em sua maior parte moradores da comunidade local. Ao contrário de outras atividades, 

como a agropecuária, também traz a vantagem de empregar homens e mulheres de forma 

igualitária. Nesse contexto, as pessoas que coabitam com grandes predadores, se transformam em 

aliadas da Conservação, pois além de outros motivos, passam a depender da presença desses 

animais na região.   

No Pantanal Sul Mato-grossense, desde 2011, o Onçafari vem desenvolvendo atividades de 

turismo, educação e pesquisa, o qual integra a atividade agropecuária ao turismo de observação 

deonças-pintadas (Figura 1).  

O aumento de turistas e os recursos gerados pelos mesmos superam as perdas causadas pela 

predação de rebanhos domésticos. Uma das bases mais sólidas do Onçafari é o monitoramento de 

longo prazo e o acompanhamento de gerações de onças-pintadas. Através desse recurso, permite 

uma melhor compreensão de dinâmicas populacionais, cuidados parentais, interações, 

sobreposições espaciais e temporais, tolerância entre indivíduos da mesma espécie, 

comportamentos reprodutivos, padrões de predação, entre outros tópicos. Ainda, permitem entender 

aspectos da biologia da espécie ainda não revelados como, por exemplo, não há conhecimento 

sobre a longevidade média da espécie em vida livre, informação de extrema importância para as 

análises de viabilidade populacional.  Portanto, o projeto visa um estudo de ecologia e conservação 

de onças-pintadas e onças-pardas em área de criação de gado extensiva e atividades turísticas, 

comprovando sua importância para mitigar conflitos  homem x predador no bioma Pantanal.  

 

 
Figura 1: Avistamento de onça-pintada com hóspedes das equipes do Onçafari e do Refúgio 

Ecológico Caiman. Crédito: Carlos Eduardo Fragoso 
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Área de estudo 

 

 O Onçafari ocorre no Refúgio Ecológico Caiman (REC), fazenda localizada em Miranda 

(MS) na região do Pantanal Sul Mato-grossense. Possui 530 quilômetros quadrados de área dedicada 

à conservação e sem sinais de fragmentação, com atividade de hotelaria e criação extensiva de gado 

de corte.  

 

 

Mapa 1: Localização do Refúgio Ecológico Caiman 

 

 

Armadilhamento fotográfico  

 

 As onças-pintadas são monitoradas e identificadas através do uso de armadilhas fotográficas 

e observação direta de indivíduos com foto-documentação realizada pelo acompanhamento a campo. 

Desta forma, os animais são acompanhados mesmo sem rádio-colar, monitorados a longo prazo para 

conhecer a flutuação de indivíduos na população, taxas de migração e imigração, taxas de 

sobrevivência, período de permanência dos filhotes com as mães e interações inter e intraespecíficas.  

 As armadilhas fotográficas são dispostas de forma a possibilitar o registro do maior número 

possível de indivíduos. Cerca de 70 armadilhas fotográficas estão em trilhas de uso das onças-

pintadas, em alto de árvores e configuradas para registrar vídeos de 30 segundos, com intervalo de 

um segundo entre cada registro. São checadas a cada 30 dias corridos para troca de cartão de 

memória e baterias, bem como análise de resultados já obtidos. 

 As armadilhas também são instaladas em carcaças para registrar os padrões de consumo, 

graus de tolerância entre onças quando compartilham uma carcaça e outras espécies oportunistas. A 

câmera permanece instalada na carcaça até que seja completamente consumida.  

 

Captura e colocação de colares 

 

 As onças-pintadas são capturadas de forma oportunista através de “laços” que evitam a 

captura de espécies menores, as quais não são o alvo do estudo17. Essas armadilhas de “laço” são 

instaladas em trilhas de passagens ou em carcaças de animais que foram predados ou consumidos 
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oportunisticamente. Cada “laço” é equipado com um transmissor VHF que, quando ativado, seu 

pulso da frequência dobra de intensidade, indicando a captura de algum animal. Essas armadilhas são 

checadas de hora em hora. Os animais capturados são imobilizados, equipados com rádio-colar e 

soltos no mesmo local. As localizações são obtidas através dos registros do colar com GPS enviados 

via satélite por pelo menos um ano. 

 Até setembro de 2018, em sete anos de existência, o Onçafari já registrou mais de 126 onças-

pintadas diferentes. Mais da metade dos animais registrados tem sua área de vida total ou 

parcialmente dentro dos limites do Refúgio Ecológico Caiman. Todos eles foram monitorados por 

armadilhas fotográficas e alguns deles foram capturados e monitorados por coleiras de telemetria. O 

Onçafari iniciou as campanhas de captura no ano de 2011. Desde então, 46 capturas de 28 indivíduos 

foram realizadas. Foram colocados no total 31 colares VHF ou VHF/GPS (transmissão de dados via 

satélite). 

 A tecnologia via satélite associada ao monitoramento diário em campo possibilita descobrir 

várias informações ainda desconhecidas como através dos pontos GPS dos colares de duas fêmeas 

adultas, o Onçafari localizou as primeiras “tocas/abrigos” de onças-pintadas de vida livre já 

relatadas. Em uma das tocas havia trigêmeos com menos de sete dias de vida. Na outra, havia uma 

filhote com cerca de 15 dias de vida. A tecnologia dos colares GPS também permite inferir alguns 

padrões comportamentais através da movimentação dos indivíduos monitorados, como animais em 

acasalamento por exemplo.   

 Os dados de área de vida são processados à medida que são coletados, bem como análises 

sobre as áreas de ocupação destes animais. O objetivo principal do Onçafari cerca-se da necessidade 

da identificação, aproximação e observação comportamental.  Nos primeiros foram testadas diversas 

metodologias utilizadas em outros países com o turismo de leopardos e tigres, para atingir um 

protocolo ideal de aproximação e habituação para a onça-pintada. Em 2013 foram registrados 139 

avistamentos, número que chegou a 696 em 2017. De 2013 a 2015, o número de onças avistadas 

oscilou entre 17 e 19 indivíduos diferentes. Até o final de 2017, 30 onças-pintadas distintas já 

haviam sido observadas, seja pela equipe do Onçafari, hóspedes, guias ou funcionários do Refúgio 

Ecológico Caiman.  

Até setembro de 2018, 30 indivíduos foram avistados no REC. O número de avistamentos e a 

quantidade de indivíduos avistados vêm crescendo. A procura por reservas nas pousadas do REC e 

por passeios com o Onçafari tem aumentado nos últimos anos, consequentemente isso implica na 

criação de um maior número de empregos.  

A possibilidade de avistar o maior felino das Américas no seu hábitat natural, atrai hóspedes 

do mundo inteiro para o Pantanal. Em 2017, 88% dos 761 hóspedes de 25 países diferentes que se 

hospedaram na Caiman avistaram no mínimo uma onça-pintada durante o período de estadia. Esse 

número representa um grande salto se comparado com os anos anteriores que, em 2014 essa 

porcentagem foi de 24%. Durante os meses de alta temporada que representam a estação seca do 

Pantanal (junho a setembro), a probabilidade de avistamentos de onças-pintadas é ainda maior e em 

2017, 95,5% dos hóspedes avistaram onças-pintadas nesse período. Um dos motivos para o aumento 

dessa probabilidade de avistamentos é a acessibilidade a uma parte maior da fazenda, que passa de 

quatro a seis meses do ano alagada e inacessível por conta das chuvas e da cheia, portanto é na época 

da seca que a equipe tem maior autonomia para procurar presas abatidas e realizar o monitoramento 

diário à procura das onças.  

 

Coleta de amostras biológicas 

 

 Assim que capturados os animais são monitorados ao longo de todo o procedimento por 

estetoscópio, aferição de pressão arterial, temperatura corporal, pulso-oxímetro e glicosímetro. 

Amostras biológicas são coletadas (Figura 2) e enviadas a laboratórios parceiros e para o Banco 

Genômico.  Dentre as análises estão aferição dos níveis de glicose e estudo da tipagem sanguínea 



Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens - ABRAVAS 

www.abravas.org.br 

Informações: secretaria@abravas.org.br / info@abravas.org.br / contato@abravas.org.br 

comparada a gatos domésticos (Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias – Unisul, 

Tubarão/SC), entre outras. Ectoparasitas como larvas de miíase também são coletadas para 

determinação genética (Laboratório de Genética e Evolução Animal- LabGEA, UNICAMP, 

Campinas/SP), assim como carrapatos (laboratório de Parasitologia Veterinária, USP, São Paulo/SP) 

para estudos de interação com outros animais silvestres e com o gado criado na área de atuação do 

Onçafari. Um dos estudos já realizado foi uma avaliação do acúmulo de mercúrio em pelos de onça-

pintada, comparando onças da região norte do Pantanal (região do Jofre – MT), com animais da 

região do Pantanal Sul. Os animais do norte apresentaram valor vinte vezes maior que animais do 

sul18 por conta do garimpo realizado na região para extração de ouro, que resulta na bioacumulação 

de mercúrio no organismo dos animais. 

 

 
Figura 2 - Coleta de sangue de onça-pintada em tubo com EDTA para análises. Crédito: Carlos Eduardo Fragoso 

 

Trabalho com comunidade 

 

 O Onçafari atua de forma direta com as crianças da escola local e moradores do Refúgio 

Ecológico Caiman através de palestras e atividades práticas (saídas a campo, manuseio de armadilhas 

fotográficas, confecção de moldes de pegadas com gesso, focagens noturnas e outras atividades 

interativas). Com isso pretende-se compartilhar o conhecimento da fauna silvestre e importância do 

ecoturismo de grandes felinos com a região. Foram organizados pequenos eventos com os moradores 

da Caiman para que os objetivos do Onçafari, e participassem de algumas das atividades propostas. 

Em épocas de baixa temporada de turismo, a comunidade de funcionários e moradores tem a 

oportunidade de sair com a equipe para o avistamento de onça-pintada e possam entender na prática 

os resultados do empenho da equipe. 
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Monitoramento da Habituação 

 

 O projeto foi concebido com o objetivo de desenvolver uma metodologia de aproximação e 

habituação de onça-pintada, visando o turismo de observação. O grande diferencial do Onçafari em 

relação a outras áreas de turismo de observação de onças no Brasil é o acompanhamento dos animais 

por terra - diferentemente das atividades realizadas no Pantanal Norte, por exemplo, onde as onças 

são avistadas a partir de barcos no rio. Essa estratégia permite observar uma variedade maior de 

padrões distintos de comportamento.  

Todo e qualquer evento é minuciosamente detalhado de maneira descritiva, digitalizados para 

planilhas e todos os valores e porcentagens são transformados em gráficos e tabelas, facilitando o 

entendimento e expondo a eficácia do método. Além do grande volume de dados que os colares 

fornecem para estudos científicos, eles são importantes ferramentas que facilitam a localização para 

avistamento das onças-pintadas. O processo de habituação é contínuo e ainda existe a possibilidade 

de que hóspedes e convidados participem do processo. Em 2017, 35,8% dos avistamentos 

dependeram dessa tecnologia.  

 

Reintrodução 

 

 O Onçafari, em parceria com CENAP/ICMBio e outros parceiros, foi responsável pela 

primeira reintrodução bem-sucedida de onças-pintadas no mundo. As duas fêmeas ficaram no REC 

aos cuidados da equipe do Onçafari de julho de 2015 a junho de 2016, quando foi realizada a soltura. 

Ambas foram equipadas com colares GPS/VHF e acompanhadas pela equipe de campo em vida 

livre. Os colares pararam de enviar dados no final de 2017 e, até meados de 2018, elas foram 

registradas de forma esporádica através de avistamentos oportunistas e armadilhas fotográficas. Em 

julho de 2018, uma delas foi avistada e posteriormente filmada por uma armadilha fotográfica com 

um filhote. Em agosto, a outra fêmea foi registrada com dois filhotes efetivando o êxito da 

reintrodução.  

            No final do primeiro semestre de 2018, o Onçafari iniciou um novo processo de reintrodução 

de mais duas fêmeas órfãs, que foram encontradas na Floresta Amazônica. Tinham cerca de duas 

semanas de vida quando foram encontradas e certamente não teriam sobrevivido se não tivessem 

sido resgatadas e cuidadas pela equipe do No Extinction (NEX), organização não-governamental 

voltada para a conservação de felinos silvestres ameaçados de extinção. Foi construído um recinto de 

14.000 metros quadrados na Amazônia, onde as duas irmãs atualmente estão (Figura 3) e onde 

passarão pelo mesmo processo que provou ser bem-sucedido no Pantanal.  
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Figura 3 - Duas onças-pintadas de origem amazônica interagindo no recinto. Crédito: Onçafari 

 

            A manutenção de toda essa estrutura de profissionais e logística é demasiadamente onerosa, 

portanto, foi criada, em parceria com a GreenBond, uma campanha de financiamento coletivo 

(Figura 4), para engajar pessoas físicas a participarem da reintrodução dos animais de volta à 

natureza.  

 

 
Figura 4 - Campanha de financiamento coletivo do Onçafari. Crédito: Onçafari 
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Considerações Finais 

 

            Atuando principalmente nas áreas do Ecoturismo, Ciência e Reintrodução, os novos desafios 

do Onçafari para os próximos anos serão iniciar novas frentes voltadas mais especificamente à 

Educação Ambiental e Comunicação. Assim pretende-se atingir diferentes públicos com o objetivo 

de engajar o maior número de pessoas, sempre visando estratégias efetivas para a Conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*As opiniões expressas no texto não representam, obrigatoriamente, a posição da ABRAVAS sobre o assunto. 
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